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Solenidade do Pentecostes 
1933 - 2008
Sua Eminência o Cardeal José Saraiva 
Martins, Prefeito da Congregação para as 
Causas dos Santos, deslocou-se de Roma 
a Fátima para presidir à Solene Eucaristia, 
no Domingo de Pentecostes de 2008, que 
assinalou os 75 anos do Instituto Secular 
das Cooperadoras da Família.
Da homilia extraímos: 
 Nesta solenidade de Pentecostes, estamos 
aqui reunidos, com íntima e profunda ale-
gria, para celebrar os 75 anos do Instituto 
Secular das Cooperadoras da Família e a 
memória do seu Fundador, Mons. Joaquim 

Alves Brás, cuja heroicidade das virtudes foi 
oficialmente proclamada por Bento XVI, no 
passado dia 15 de Março, e para recolher as 
lições de uma vida que se deu toda a Deus. 
Sinal do Espírito do Senhor, o testemunho 
da sua vida é de tal modo eloquente, que 
não podemos deixar de agradecer a Deus 
a sua obra e de nos abrirmos, como ele, 
às múltiplas tarefas da evangelização, em 
especial das famílias.
O P. Brás, desde os primeiros anos de sa-
cerdócio, descobriu que a família era fun-
damental para a sociedade e para a Igreja: 

como célula da vida e da 
educação e como espaço 
de paz e de santidade. 
Ocupando o primeiro lugar 
da sua visão apostólica, o 
P. Brás virou a sua atenção 
para a família, primeiro, 
através das empregadas 
domésticas e, logo a seguir, 
para os membros compo-
nentes da mesma. Uma 
verdadeira paixão que o 
Fundador procurou incutir 
nas Cooperadoras. (...)
Apesar das suas limitações 
e escassez de meios, o P. 
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Solenidade do Pentecostes 
1933 - 2008
Brás procurou contagiar quantos giravam 
à sua volta. Comunicando a sua paixão 
apostólica a outros, ele multiplicava assim a 
missão de bem-fazer a todos, em particular 
às famílias e ao clero. Componente desta 
missão era a sua inconformidade com os 
males do mundo. Foi nessa luta que o 
“apóstolo da família em Portugal” acabou 
os anos da sua vida e que instruiu as suas 
discípulas. (...).
O amor à Igreja, como Mãe e Mestra, deve 
ser prerrogativa de todo o cristão, tanto nos 
momentos de glória como de perseguição. 
Este amor à Igreja faz parte da sua história e 
disso é um belo exemplo o P. Brás. Traduzido 
em dedicação e fidelidade, o amor à Igreja 
deve ter “um lugar especial na alma da 
Cooperadora da Família”. Era, sem dúvida, 
uma das qualidades mais recomendadas 

sua sobre o sensus Ecclesiae: “Importa criar 
o sentido eclesial no indivíduo, na família, 
na sociedade... A alma consagrada há-de 
compreender que nenhuma necessidade 
da Igreja lhe pode ser estranha e, por isso, 
ao ver as suas necessidades (pecadores, 
famílias, ignorância, vocações, etc.), a con-
sagrada deve estar presente pela oração, 
penitência, exemplo e acção”. Desta forma, 
o “sentir com a Igreja” significa a participa-
ção activa e responsável de cada membro 
em todas as expressões da sua vida. Sem 
distinções discriminatórias, o contributo da 
presença que o Servo de Deus espera das 
Cooperadoras é o da totalidade e da femi-
nilidade nas comunidades cristãs.
A presença de Maria nos primórdios da Igre-
ja, assim como nos tempos de hoje, é muito 
significativa. Uma das preocupações do P. 
Brás foi inculcar nas Cooperadoras uma 
terna e profunda devoção a Nossa Senhora, 
venerando-A como Mãe de Misericórdia, 
Advogada nossa, e inculcando a devoção do 
rosário e dos primeiros sábados. A devoção 
à SS. Virgem, exemplar do crente e auxílio 
dos cristãos, ressalta do título de patrocínio 
proveniente da Sagrada Família de Nazaré, 
proposta pelo P. Brás como protectora e 
como modelo das famílias cristãs”.
A terminar, o Senhor Cardeal convidou a 
Assembleia a rezar para que as Cooperado-
ras continuem a sua acção evangelizadora 
e empenho missionário na fidelidade ao 
seu Fundador.

pelo P. Brás às Cooperadoras: “Como servas, 
devem pensar, querer, amar e trabalhar, com 
a Igreja e onde a Igreja as colocar”.
Nas Notas pessoais pode-se ler uma reflexão 

Encontro Jubilar na terra Natal do Fundador
Casegas 20 de Julho - 83º Aniversário da Missa Nova do Servo de Deus

11.00h -  Eucaristia presidida pelo Bispo da Guarda, D. Manuel da Rocha Felício
12.15h - Inauguração da Casa Museu, Monsenhor Joaquim Alves Brás 
14.30h - Animação de Rua por diversos Grupos
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Reconhecimento das Virtudes heróicas  
do Venerável Servo de Deus Joaquim Alves Brás

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso, Postulador 
da Causa de Beatificação do Servo de 
Deus, Joaquim Alves Brás, em Fátima, a 
11 de Maio pp., no início da Eucaristia 
leu um extracto do decreto de reconhe-
cimento da heroicidade das virtudes do 
Servo de Deus e a numerosa a Assembleia 
Eucarística aplaudiu com uma salva de 
palmas. 
 “A família é a fonte de onde brota a 
sociedade; se a fonte for pura e cristalina, 
a água será límpida”.
Este pensamento lapidar que o Servo de 
Deus Joaquim Alves Brás gostava de re-
petir, constitui a principal chave da acção 
pastoral, que com tanto zelo desenvolveu 
na sua vida (...).
O caminho espiritual do Pe. Joaquim foi 
caracterizado por uma vigorosa procura 
da perfeição, que cultivou desde criança: 
generoso em responder à graça, identi-
ficou-se com Jesus Sacerdote e Vítima, 
sobretudo no espírito de oração, na ce-
lebração eucarística, na vida de oblação; 
uma fé espontânea e sincera motivou 
uma ardente caridade para com todos, 
de modo particular para com as classes 
sociais mais necessitadas da sua delicada 
atenção. O estilo de vida humilde, austero 
e coerente tornaram-no testemunha cre-
dível do que anunciava. Perante as múlti-
plas provações, que teve de enfrentar, o 
Servo de Deus mostrou-se forte e sereno, 
cheio de disponibilidade e de esperança, 
livre de qualquer forma de vingança ou 
de agressividade (...).
Apresentada, portanto, uma cuidada 
relação de tudo isto ao Sumo Pontífice, 
Bento XVI, pelo subscrito Cardeal Prefeito, 
o Santo Padre, acolhendo e ratificando 

os votos da Congregação para as Causas 
dos Santos, no subscrito dia, solenemente 
declarou: Constam em grau heróico, as 

virtudes teologais da Fé, Esperança e 
Caridade, tanto em relação a Deus como 
ao próximo, bem como as cardeais da Pru-
dência, Justiça, Temperança e Fortaleza 
e as anexas, do Servo de Deus Joaquim 
Alves Brás, Fundador do Instituto Secular 
das Cooperadoras da Família, no caso e 
para o fim de que se trata.
O Santo Padre mandou tornar público 
este decreto e de o transcrever nas Actas 
da Congregação para as Causas dos 
Santos.
Dado em Roma, dia 15 do mês de Março 
do Ano do Senhor 2008. 
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Graças Obtidas por Intercessão
do Venerável Servo de Deus

Recorri ao nosso querido Monsenhor Alves 
Brás, por uma sobrinha que estava desem-
pregada e procurava emprego há mais de 
um ano, todos os dias lhe pedia mediante 
a vontade de Deus. Depois de tanta oração 
fui atendida. Conseguiu emprego na sua 
área. Agradeço a publicação em Flores 
sobre a Terra. Envio uma oferta para a sua 
Beatificação.

Teresa Ribeiro - Porto

Agradeço a Deus as graças que me foram 
concedidas por intercessão de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás a quem recorri. A minha 
irmã teve de fazer 2º exame médico ao pei-
to, pois pelo 1º parecia coisa ruim. Graças 
a Deus e ao Senhor Padre Brás, o 2º exame 
estava normal. Logo de seguida, pedi-lhe 
para a melhorar de uma pneumonia e foi-
me concedida essa graça. Agradecia que me 
enviassem a Novena, e publicassem estas 
graças. Envio 20 euros para ajuda da Causa 
da Beatificação.

Maria da Silva - Vila Nova de Gaia

Tenho um irmão que aguardava já alguns 
anos, por um transplante de rim e como da 
parte da família ninguém lho podia dar, isso 
provocava grande sofrimento. Com muita 
devoção pedi esta graça por intercessão de 
Mons. Joaquim Alves Brás. Aproximava-se 
o seu mês de Março e pedi com maior 
insistência para que fosse concedida esta 
graça ao meu irmão e antes do final do mês, 
apareceu o rim e fez o transplante, tendo 
corrido tudo bem até ao momento.
Considero uma grande graça obtida por 
intercessão deste grande Santo. Envio10 
euros para o Processo de Beatificação 

Maria de Jesus - Roma

Venho por este meio dar conhecimento 
duma graça que recebi: os meus filhos 
tiveram uma crise nos negócios e eu pedi 
muito a este bondoso santinho Mons. Joa-
quim Alves Brás que os ajudasse e alcancei 
a graça. Prometi publicá-la e aqui estou a 
cumprir dando muitas graças a esse bondo-
so Monsenhor. Envio 10 euros para ajuda 
da Beatificação de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás.

Zulmira Santos

Tive conhecimento do Boletim Flores so-
bre a Terra, que encontrei na Igreja de S. 
Domingos. Li com atenção as graças que o 
Servo de Deus concedia aos fiéis que a ele 
recorriam. Encontrando-me eu em dificul-
dades quanto ao emprego, recorri ao Servo 
de Deus, com muita fé e confiança e graças 
de Deus e à sua intercessão alcancei a graça 
que lhe pedi. Agradecida pela graça recebi-
da, ofereço 10 euros para a Beatificação.

Delci Soey – Lisboa

Já há muito tempo que rezo, todos os dias 
a oração de Monsenhor Joaquim Alves 
Brás e ele muito me tem acudido. Muitas 
graças que lhe tenho pedido e continuo a 
pedir todos os dias. Pois ele nos acode nas 
nossas aflições. Tenho a certeza que me 
acompanha e aos meus dois filhos. Para 
ele subir aos altares em breve, peço para 
publicar esta graça. Muito obrigada. Os 10 
euros são para a Causa de Mons. Joaquim 
Alves Brás.

Maria – Lisboa

Agradeço o favor de publicar duas grandes 
graças que pedi ao Senhor por Monsenhor 
Joaquim Alves Brás. Primeira, tinha um gân-
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do Venerável Servo de Deus

glio na garganta que foi visto pelo médico 
e fiz exames, após fazer a novena a pedir 
a sua intercessão, ao fim de algum tempo, 
desapareceu. Segunda, a minha filha tinha 
um quisto crescente, na região cervical, 
feita a biopsia acusou mal. Foi operada e, 
para grande espanto dos médicos era tumor 
benigno, igualmente eu intercedi junto de 
Jesus e da Virgem Maria, fazendo a novena 
e pedindo a graça da cura por intercessão 
de Monsenhor Joaquim Alves Brás. Que in-
terceda por nós e chegue em breve à honra 
dos nossos altares. Junto envio, a oferta de 
10 euros  para a sua Beatificação. Muito 
obrigada Monsenhor Joaquim Alves Brás.

Maria de Lourdes - Vila Real

Gostaria de ver publicado em Flores sobre a 
Terra, a graça que recebi de Mons. Brás. A 
cura de uma alergia na pele da minha filha. 
Ela tem 25 anos, chorava e ficava triste, com 
aquelas manchas. Então eu pedi ao Monse-
nhor Joaquim Alves Brás que intercedesse 
por ela e a resposta foi rápida. Seguem 20 
euros dela e 10 meus por tão grande graça. 
Estou também pedindo a cura de outra filha. 
Sou Brasileira, mas estou no Porto. Tenho 
pedido à minha família para propagar o 
Mons. Brás no Brasil, pois ele é um santo e 
tem de estar no altar. Desejo que esta obra 
cresça ainda mais e que Mons. Brás seja be-
atificado rapidamente. Santo, ele já é, mas 
assim mais gente o ficará a conhecer.

Maria das Dores - Porto 

Envio 30 euros para a Causa de Beatificação 
de Monsenhor Joaquim Alves Brás por 3 
graças que recebi, uma por mim que tinha 
uma dor numa perna pedi e fui atendida; 

outra por meu filho teve uma trombose e 
agora está melhor, e a minha neta também 
está melhor. Eu quando tenho um problema 
peço sempre a Monsenhor Joaquim Alves 
Brás e rezo todos os dias, mais que uma 
vez a sua oração. Agradeço a publicação 
destas graças.

Maria Silva - Chatellerault France

Um dia deram-me o boletim Flores sobre 
a Terra, ficando eu a conhecer a Obra e 
as graças obtidas através de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás. Embora sem acreditar, 
pedi uma graça difícil de obter, mas que eu 
necessitava muito. Ao terceiro dia, o coração 
encheu-se-me de tanta fé, deixando-me 
com a certeza de que ia alcançar a graça, 
o que aconteceu. Hoje acredito e divulgo 
a graça recebida, assim como o milagre de 
acreditar em Mons. Alves Brás.

Maria Sobral - Setúbal

Venho agradecer a graça que me foi con-
cedida por Mons. Alves Brás. O meu filho, 
depois de ter ido a tantas entrevistas de 
emprego, finalmente conseguiu ser colo-
cado. Pedi a Mons. Alves Brás, cuja pagela 
encontrei numa igreja. Confesso que sem 
ter muita fé, pois já pedira tanto aos santos 
e a Deus, visto que era uma situação muito 
preocupante, o meu filho é casado e com 
um bebé. Acredito que o Monsenhor me 
ouviu, com pouca ou muita fé, mas ouviu-
me. Envio 10 euros para a ajuda da Causa, 
e para que outros desanimados como eu, 
peçam, insistam e acreditem que tudo é 
possível desde que se tenha fé. O meu 
muito obrigado.

Teresa – Covilhã
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Envio 20 euros para a Beatificação de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás pela graça 
que com fé lhe pedi e fui ouvida. Agradeço 
a publicação no jornalinho que eu recebo 
em casa. Continuarei a fazer as minhas 
orações.

A. M. J. - Beja

Por intermédio de Monsenhor Alves Brás, 
fui contemplada com mais duas graças, e 
peço para publicar. Estive com um proble-
ma de saúde, rezei muito e ele ouviu-me. 
Estou bem. Também um familiar andava 
preocupado para arranjar emprego e não 
conseguia, hoje está bem empregado. Es-
tou contente, pedi e rezei com muita fé e 
o Servo de Deus atendeu os meus pedidos. 
Obrigada Monsenhor Alves Brás envio 50 
euros para a sua Beatificação.

Maria Rodrigues - Porto

Para cumprir uma promessa mando 50 
euros para a Causa de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás. Por intermédio dele obtive a cura 
de um filho que teve um problema grave de 
saúde. Agora peço que o guarde de todos os 
perigos. A todos agradeço com muita fé.
Ana Conceição - Lousada
Queremos, mais uma vez, deixar bem ex-
pressa a nossa gratidão ao Senhor, que nos 
concedeu, por intercessão de Mons. Joa-
quim Alves Brás, as graças que lhe pedimos 
ao longo deste ano. A nossa netinha nasceu 
perfeitinha e saudável e existiram muitas 
oportunidades de trabalho. Como prova 
dessa mesma gratidão enviamos 100 euros 
para a Causa de Beatificação de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás.

P.M. B. – Oeiras

Recebi uma graça após a reza da Novena 
de Monsenhor Alves Brás.
Pedi uma graça para o meu filho Benedicto 
que se encontrava em difíceis circunstâncias 
na sua vida de estudante e graças ao Servo 
de Deus tudo está ultrapassado. Muito 
obrigada pela Novena e pela graça que 
recebemos.

Flora Mukala – Blanlyre Malawi

Peço para publicar uma grande graça que 
recebi do Servo de Deus Mons. Joaquim 
Alves Brás. Era problema, muito difícil de 
resolver. Gastei muito dinheiro em viagens 
e consultas ao advogado e não conseguia 
resolver o problema. Lendo o Boletim Flores 
sobre a Terra, despertou em mim a fé e o 
desejo de recorrer na minha angústia ao Seu 
Servo de Deus e disse-lhe: Acredito no teu 
valimento junto de Deus, com fé te peço, 
concede-me esta graça que tanto preciso. E 
comecei a rezar a oração todos os dias, após 
duas semanas recebi esta grande graça do 
Servo de Deus. Reconhecida envio 20 euros 
para a causa de Beatificação.

Maria Bouça - Figueira da Foz

Agradeço a Deus as graças que me foram 
concedidas, através de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, a quem recorri. Agradeço a sua 
publicação porque os meus pedidos foram 
atendidos. Envio um cheque de 20 euros 
para a Causa de Beatificação e que Mons. 
Joaquim Alves Brás nos ajude sempre nas 
nossas orações e pedidos. 

Maria Celeste - Aveiro

Continua na pág. 8
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Recordação e Apelo

O decreto pontifício que reconheceu as 
virtudes heróicas de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás fez-nos recordar anos da nossa 
infância e adolescência vividos no Seminário 
do Fundão.
Corria a primeira metade da década de 
40 - tempos duros da 2ª guerra mundial. 
O Padre Brás era uma presença regular na 
pregação dos retiros mensais. Evoco com 
saudosa emoção a marca fortíssima, muito 
pessoal, da sua espiritualidade que logo 
se derramava nas palavras de abertura. 
Palavras sempre iguais e sempre desejadas 
para de novo as saborearmos:
“Ponhamo-nos na presença de Deus – “Ele 
nos vê, Ele nos ouve, Ele penetra no mais 
íntimo dos nossos corações”...
Já então era visível no piedoso sacerdote 
alguma debilidade física em flagrante 
contraste com a força interior e o dinamismo 
que daria corpo ao legado maravilhoso com 
que enriqueceu a Igreja e a sociedade nos 67 
anos incompletos da sua vida terrena.
Mas outro contraste ocorre ao meu espírito: 
é um contraste de luz vs. escuridão.
Luz - a que irradia da sua obra:
- Instituto Secular das Cooperadoras da 
Família;
- Obra de Santa Zita;
- Centros de Cooperação Familiar;
- Movimento por um Lar Cristão.
Escuridão - a que amargamente noticia 
uma revista diocesana da nossa capital.
Vejamos:
- a cada 25 segundos, a Europa aniquila uma 
vida humana antes de nascer;
- a cada dia que passa são fechadas 3 
escolas por falta de crianças;
- e é na mesma Europa que o aborto ocupa 
o primeiro lugar nas causas de mortalidade 
- à frente das doenças cardiovasculares, dos 
acidentes de trânsito, de todas as outras 
desgraças.

E que dizer dos divórcios em alta, dos 
matrimónios cristãos em queda arrepiante, 
da violência doméstica com homicídios em 
crescendo pavoroso?
Só um apelo me ocorre:
- Que o Venerável Joaquim Alves Brás - o 
lutador incansável pela santificação da 
família - interceda junto do Autor da Vida no 
sentido de que a luz tenha a última palavra, 
iluminando e vencendo tão horrenda 
escuridão.

Mário Bento - Coimbra

 Todo e qualquer seminarista que queira 
corresponder à vontade de Deus  e aos 
desejos da Santa Igreja, deve persuadir-
se e convencer-se bem de que o fim 
principal da sua estada no Seminário 
é a sua formação espiritual e a sua 
santificação.

Mons. Alves Brás

“Flor” de Montanha

Vai a “Blasiana”, oriunda
De sua terra natal
A Casegas – mãe fecunda
De tradição ancestral

Vai procurar, nessa fonte,
Sementes de amor e de paz
Vai seguir, por vale e monte,
Os passos do Padre Brás

E flores, de raiz fecunda,
Que toda a alma inunda
De graça e bênção tamanha

Vai colher na sua história
E a Deus dar honra e glória
Por esta “Flor”de Montanha

Maria Teofania
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Sou uma doente complicada, pois sou dia-
bética a insulina, cada vez que tenho de ser 
operada é muito complicado por causa dos 
diabetes e do coração, por isso recorri ao 
Servo de Deus, Monsenhor Alves Brás. Tive 
a sua ajuda e as operações correram bem, 
graças a Deus. Envio 20 euros para a ajuda 
da sua Beatificação.

Maria Amélia - Paris

Venho agradecer uma grande graça que me 
foi concedida por intermédio de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás. A minha irmã tem dois 
filhos que não se falavam já há anos. Um 
dia mostrei-lhe o Boletim Flores sobre a Terra 
e, depois disto, ela pediu com muita fé ao 
Servo de Deus que eles fizessem as pazes 
e, pouco tempo depois foi atendida. Estou 
muito grata por esta graça e por outras em 
que fui atendida. Envio 20 euros para a 

Causa da Beatificação Monsenhor Joaquim 
Alves Brás.

Águeda de Jesus - João da Talha

Recebi duas graças de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás e como prometi agradeço a sua 
publicação e envio 10 euros para a Causa 
da sua Beatificação. O meu muito obrigado 
Monsenhor Joaquim Alves Brás

Deolinda - Celorico de Bastos

Tenho muitas dificuldades com as novas 
tecnologias, devido à minha idade e, por 
isso, tenho tido muitos problemas no meu 
emprego, mas nesses momentos difíceis 
pedia ajuda ao meu bom amigo, Monse-
nhor Joaquim Alves Brás e com toda a sua 
bondade, ajudava-me e iluminava o meu 
cérebro para compreender o sistema.
Graças a Deus e ao Monsenhor, agora te-
nho compreendido os computadores muito 
bem, o que no momento era muito difícil 
para mim. Por isso, envio 15 euros para a 
sua Beatificação e que a mesma seja rápida 
para vermos o nosso amigo nos altares das 
Igrejas de Portugal.

Joaquina – Lisboa

O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação da Causa
Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3  - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: mons.alvesbras@netcabo.pt

Ó Deus Uno e Trino,  que destes 
ao Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela interces-
são do Vosso servo Joaquim Alves 
Brás, a graça que Vos pedimos se-
gundo a Vossa vontade e para glória 
do Vosso nome.

Oração

Com aprovação eclesiástica


